
O DIA MUNDIAL DO 
COMÉRCIO JUSTO (DMCJ) é 
celebrado no dia 12 de Maio e, à 
semelhança do que tem aconteci-
do em anos anterio-
res, as crianças 
estão no centro das 
atenções. 

Sob o lema “As 
crianças precisam 
do Comércio Jus-
to” , pretende-se 
chamar a atenção 
para o facto da mão
-de-obra infantil continuar a ser 
utilizada em todo o mundo. 
Segundo o último estudo da 
UNICEF (uma organização inter-
nacional que defende os direitos 
das crianças), em 2004 218 
milhões de crianças eram obri-
gadas a trabalhar para poderem 
sobreviver. O Comércio Justo é 
muito importante na diminuição 

do trabalho infantil porque 
paga aos produtores um preço 
justo, ou seja, um preço que 
cobre os custos de produção e 

que permite que as crianças 
possam ir à escola, tenham 
uma habitação, uma vida dig-
na. Por exemplo, nas planta-
ções de cacau ou de café de 
Comércio Justo, as crianças 
não trabalham. Até podem 
ajudar os pais mas de forma 
voluntária, como em Portugal, 
onde os filhos ajudam os pais 

a plantar as batatas ou a desfo-
lhar o milho.  

O DMCJ foi celebrado pela 
primeira vez em 2002, mas 

para saberes mais sobre o 
comércio justo vai à loja 
do Mundo mais  perto de 
ti, que durante o mês de 
Maio terá surpresas para 
os mais novos.  

Não deixes  ainda de visi-
tar o site http://www.kidz
-at-work.net/ e diverte-te 
com os “Jogos de Miú-

dos”! 

Fontes: 

http://www.wftday.org 

http://news.conaxis.de/index.php 

www.unicef.pt 

Os alunos do Clube CJ do Instituto 
de Almalaguês (Coimbra). 
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Nós, Clube Comércio Justo, pensamos que devemos alertar para a existência desses direitos e divul-
gá-los. Apesar de todos os direitos serem importantes, consideramos que é urgente e obrigatório 
acabar com o envolvimento das crianças nas guerras. Em Portugal, isto não se têm verificado, mas é 
muito vulgar acontecer no continente Africano e no Médio Oriente, onde as crianças chegam a ser 
usadas como escudo humano. 
É igualmente urgente que nenhuma criança seja acusada de crime sem previamente ser julgada. Se 
esta situação se aplica a um adulto, com mais razão deve ser aplicada a uma criança, porque é um 
ser ainda em construção. Mesmo que seja culpada, deve receber tratamento adequado de forma a 
permitir a sua recuperação e a torná-la um bom cidadão. 
A criança deve ser protegida da exploração económica e do trabalho excessivo. Em vários países 
como a China e a Índia, as crianças são obrigadas a trabalhar muitas horas, em troca de baixos salá-
rios ou de uma “tigela de arroz”, o que as impede de ir à escola, brincar ou até mesmo de descansar. 
Ainda bem que os adultos descobriram que as crianças têm direito a pensar e exprimir as suas opi-
niões, o que não quer dizer que, tal como os adultos, tenham sempre razão. 
Como membros do Clube do Comércio Justo, comprometemo-nos a estar atentos a qualquer situa-
ção de violação dos direitos das crianças, quer em Portugal, quer no Mundo, denunciando-a através 
da Comunidade Educativa, e organismos responsáveis por este assunto. 
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Esta publicação foi produzida com o apoio da União Europeia. O conteúdo desta publicação é da exclusiva responsabilidade do IMVF e 
não pode, em caso algum, ser tomado como expressão das posições da União Europeia. 

Publicação quadrimestral editada no âmbito do Projecto “Comércio Justo: Interdependência Sul/Norte”, financiado pela 
União Europeia no âmbito da linha 21-02-03 (B7-6000). 

�

Este projecto é financiado com o 
apoio da CE 



Inauguração do Clube de Comércio 
Justo na Escola EB 2,3 de Amarante 

A inauguração do Clube de Comércio 
Justo da nossa Escola, realizou-se no pas-
sado dia 16 de Abril, contando com a cola-
boração de todos nós, os alunos inscritos 
no Clube e das Professoras dinamizadoras 
do mesmo. Para este evento tão importante 
para nós, realizámos uma venda de produ-
tos e decorámos a escola a preceito para a 
ocasião. 

Nos cartazes decorativos informámos os 
restantes alunos e membros da Escola, 
sobre a importância e funcionamento do 
Comércio Justo e de algumas associações 
que já estão em funcionamento em Portu-
gal, tais como a Associação Aventura 
Marão Clube, Reviravolta, a Equação, a 
Mó de Vida, entre outras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A venda de produtos contou com uma 
grande adesão da comunidade escolar, em 
que professores, alunos e funcionários 
participaram com grande interesse. Os 
lucros obtidos foram bastante satisfatórios, 
tal como aconteceu na Feira de Natal reali-
zada na Escola. 

Além disso, a festa de inauguração do 
nosso Clube foi animada com música 
característica de alguns países participan-
tes no Comércio Justo e com uma dança 
tipicamente africana, a Kizomba, que exi-
giu um certo esforço dos alunos para que a 
sua participação tivesse êxito. 

Aproveitámos ainda para “apresentar” a 
todos o logótipo do Clube, idelalizado por 
nós e estampado em t-shirt’s.  

Os alunos do Clube do Comércio Justo da 
EB 2,3 de Amarante 

 ������
�����	���	!���	�"�����������	�����	�����	#� ��� �
�
����

também um encontro de celebração do Dia 
Mundial do CJ, que se assinala todos os 
anos no segundo sábado de Maio. 

Jogos para crianças e jovens, filmes, espa-
ços de debate e convívio, uma feira de 
produtos de CJ bem como um bar com um 
menu especial, tudo num fim de semana 
cheio de animação cultural e outras activi-
dades.  

Este Fórum é da responsabilidade de três 
Organizações Não Governamentais de 
Desenvolvimento (ONGD) que trabalham 

o tema do CJ e que muitos conhecem por-
que também são animadores nas vossas 
escolas:  a Cores do Globo, o CIDAC e a 
Reviravolta.  

Estão todos convidados a participar neste 
Fórum! 

Para mais informações contactar a Dénia 
Claudino: ed-dc@cidac.pt  

Fórum de Comércio Justo 

Dias 11, 12 e 13 de Maio 2007, no Jar-
dim da Estrela, em Lisboa 

Neste Fórum de Comércio Justo (CJ), terás 
a oportunidade de ouvir histórias e parti-
lhar experiências com produtores dos paí-
ses do Sul e organizações europeias de CJ. 
Podes assim ficar a conhecer a vida dessas 
pessoas, que em países distantes produzem 
os alimentos e o artesanato que podes 
comprar na loja de CJ perto de ti! Será 
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Para todos os alunos e professores que 
fazem parte do Clube de Comércio Justo 
nas escolas do nosso país, o projecto CCJ 
acaba de lançar um novo material pedagó-
gico: uma brochura com mais informações 
sobre o Comércio Justo (CJ). 

Nela, tanto podes encontrar respostas às 
tuas questões, como podes obter mais 
informações sobre assuntos tratados nos 
encontros do Clube. A indicação de 
alguns sites pode facilitar as tuas pesqui-
sas, permitindo-te propor temas de inte-
resse que gostarias de debater nesse espa-
ço, com animadores, professores e cole-
gas.  

A brochura conta também a história 
do Tiago, Tiaguito, um rapaz que des-
cobre o Comércio Justo através de 
uma prima que vive na Bélgica, onde 
o conceito de CJ é mais conhecido do 
que no nosso país. O Tiago reúne um 
grupo de amigos e professores e… 
para conheceres o resto da história, 
convidamos-te a ler a brochura do 
CCJ “Comércio Justo: uma alternati-
va” que irá ser distribuída nos próxi-
mos meses nas escolas e Clubes de 
todo o país. Pede exemplares ao teu 
animador, distribui por todos os teus 
colegas, amigos e família. A todos, 
boa leitura! 

 

Ilustração do Tiago e seus amigos 
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A Escola Superior de Comunicação Social 
e o CCJ estiveram na Escola da Amora* a 
entrevistar vários alunos e professores do 
Clube 100% Justo com o propósito de o 
conhecer melhor. 

 

CCJ – Quando e como começou o Clube 
100% Justo? 

Clube 100% Justo – O nosso Clube 
começou a funcionar em Outubro de 2006, 
embora as professoras e a animadora Isa-
bel da Organização Mó de Vida, tenham 
começado a sua organização em Setembro. 
Estiveram na Escola, onde apresentaram o 
projecto e organizaram várias acções de 
sensibilização para os alunos. Os que gos-
taram da ideia inscreveram-se e começa-
ram a frequentar o Clube! 

CCJ – O que vos levou a participar no 
clube? 

Clube 100% Justo – Nós inscrevemo-nos 
sem saber bem o que era o Comércio Jus-
to, mas pareceu-nos ser uma ideia fixe! O 
próprio nome chamou-nos a atenção, ficá-
mos curiosos e quisemos experimentar! E 
tem valido a pena! 

Por outro lado, participar neste Clube é 
também uma forma de nós, jovens – dizem 
sempre que somos o futuro deste país! – 
expressarmos as nossas ideias e opiniões 
sobre o CJ. Como já sabemos, os produto-
res  trabalham para nos fornecerem vários 
produtos e, no entanto, são pagos injusta-
mente, mal pagos! 

CCJ – Como funciona o Clube? 

Clube 100% Justo – O nosso Clube reúne
-se todas as semanas e uma vez por mês 
fazemos actividades com a animadora 
Isabel. A ideia do projecto ter pensado 
numa pessoa da Loja do Mundo próxima 
do Seixal para animar os nossos encontros, 
foi muito boa! É que aqui não estamos 
como numa sala de aula, fazemos outras 
actividades, mas não é só brincadeira, 
também nos fazem pensar e os professores 
também participam! Começamos por for-
mar um círculo e fazer jogos como activi-
dades de aquecimento e estímulo, antes de 
começarmos a falar sobre os assuntos do 
Mundo e do Comércio.  

CCJ – O que estão dispostos a fazer pelo 
Comércio Justo? 

Clube 100% Justo – O nosso Clube já 
está organizado por isso agora estamos 
dispostos a espalhar pela escola e amigos, 
fora da escola, o que temos estado a apren-
der. Queremos mostrar aos colegas que 
vale a pena entrar no Clube e que há pes-
soas que trabalham muito, muito, muito e 
que não recebem nem o ordenado mínimo. 
É que eles nem imaginam que isso possa 

acontecer... 

CCJ – E estão dispostos a pagar mais por 
produtos do Comércio Justo? 

Clube 100% Justo – Sim! Pode até ser o 
dobro desde que tenhamos a certeza que 
os produtores recebem um preço justo pelo 
seu trabalho, que lhes permita melhorar a 
sua vida. Convém olhar sempre para a 
etiqueta para ver a origem dos produtos - 
isto foi uma das coisas que aprendemos no 
Clube! 

CCJ – Até agora quais são os resultados 
do trabalho do vosso Clube? 

Clube 100% Justo – Nós estamos mais 
conscientes do que se passa no Mundo e 
estamos a tornarmo-nos cidadãos mais 
responsáveis. Até agora temos estado 
numa fase de formação, para depois 
podermos começar a organizar actividades 
de sensibilização e venda de produtos de 
Comércio Justo aqui na escola. Estamos já 
a preparar um evento para festejar o dia 
Internacional do Comércio Justo. 

CCJ – Que actividades vão realizar nesse 
evento? 

Clube 100% Justo – Isso é altamente 
secreto! Terão que vir para saber! Estão 
todos convidados e vai acontecer no dia 11 
de Maio, véspera do dia em que se celebra 
a nível mundial o Dia do Comércio Justo. 

*Agradecemos a colaboração da Prof. Ade-
laide Queijo e dos alunos Elisabete, Catarina, 
Vitorino e Maria João e da Isabel Vaz, da 
Cooperativa Mó de Vida. 
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Actividades do Clube 100% Justo, da Esco-
la da Amora 
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Por iniciativa de 
um grupo de 
jovens amaranti-
nos, fundou-se, 
em 1993 a Asso-
ciação “Aventura 

Marão Clube”. Inicialmente vocacionada 
para o desporto, desenvolvendo essencial-
mente actividades como a canoagem e o 
BTT, foi alargando o âmbito da sua parti-
cipação na comunidade. Em 1996, a ver-
tente social começa a ser uma preocupa-
ção desta associação tendo participado no 
projecto “Clean Up the World”. Deste 
projecto resultou a limpeza da ponte 
“velha” e das margens do rio Tâmega, 
assim como a pintura e lavagem externa 
da torre do mosteiro de S. Gonçalo, o 
monumento mais emblemático da cidade. 

O Comércio Justo surge como secção do 

AMC após a participação de um asso-
ciado, Miguel Pinto, no Serviço Volun-
tário Europeu (SVE), em 1997. O fascí-
nio e interesse por esta área levaram à 
realização de um seminário, na cidade 
de Amarante, em parceria com o Centro 
de Informação e Documentação Amílcar 
Cabral (CIDAC). Um ano mais tarde, o 
Aventura Marão Clube inaugurou em 
Amarante a primeira loja de Comércio 
Justo, em Portugal. 

Desde 2000, esta associação organiza 
campos de trabalho internacionais como 
forma de sensibilização para o Comér-
cio Justo que contam com a participação 
de jovens de todo o mundo. 

O Aventura Marão Clube é um dos 
membros fundadores da Equação, única 
importadora e distribuidora de produtos 
de comércio justo em Portugal, cujo 
director executivo é Miguel Pinto. 

Actualmente, a secção de Comércio 
Justo conta com a colaboração de oito 
voluntários, que têm fomentado o con-
tacto e sensibilização da população para 
este tema, através de um jornal local e 
dos Clubes de Comércio Justo. Estes 
clubes estão a ser dinamizados em três 
escolas do concelho de Amarante e 
contam com a participação de alunos do 
2º e 3º ciclos. 

Neste campo do Comércio Justo, muito 
há ainda a fazer. É preciso mudar men-
talidades; é preciso aumentar a solida-
riedade; é preciso desenvolver um 
comércio mais justo para que todos os 
povos tenham o seu lugar no Mundo! 

  

  

 

 

 
ORGANIZAÇÕES  PARCEIRAS NO PROJECTO: 
Instituto Marquês de Valle-Flôr—Lisboa 
E-mail: info@imvf.org 
http://www.imvf.org 
 
CIDAC—Lisboa 
E-mail: cidac@cidac.pt 
http://www.cidac.pt 
 
Mó de Vida—Almada 
E-mail: modevida@modevida.com 
http://www.modevida.com 
 
Cores do Globo—Lisboa 
E-mail: info@coresdoglobo.org 
http://coresdoglobo.org 
 
Reviravolta—Porto 
E-mail: info@reviravolta.comercio-justo.org 
http://reviravolta.comercio-justo.org 
 
Planeta Sul—Coimbra 
http://www.latitude0.net 
mail@latitude0.net 
 
Aventura Marão Clube—Amarante 
www.equacao.comercio-justo.org 
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